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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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RISCO 
CONTÍNUO

Futuro do aterro e sistema de recolhimento integram estudo do governo

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

OPINIÃO | VINI BILHAR

Comemoração dos 45 anos
Sicredi Região dos Vales lança cam-

panha com R$ 4,5 milhões em prêmios.  

Provocações a adversários
Pré-candidato a deputado, Enio 

Bacci parece estar ávido por debates.

Programa de obras para duplicação e adicional da faixa de escape na Serra de Pouso Novo não avançam. Enquanto a concessionária ViaSul 
e ANTT não definem repactuação do contrato, motoristas enfrentam riscos em um dos trechos mais perigosos da rodovia. IMPASSE NA BR-386 PÁ G I N A  |   6

COLETA E DESTINAÇÃO

Lajeado avalia mudanças 
na gestão de resíduos 

Levantamento vai comparar a permanência da desti-
nação atual com outras alternativas, considerando cus-
tos de transporte, tratamento do lixo e operação. Equi-
pes da Secretaria do Meio Ambiente percorrem bairros 

para orientar moradores sobre a separação correta dos 
resíduos e distribuir sacolas destinadas aos materiais 
recicláveis. A meta é ampliar a participação da comuni-
dade e consolidar novos hábitos de descarte.

Aporte de R$ 2,4 milhões con-
templa construção de unidade e 

reforma de dois postos. Proposta 
é reduzir concentração do serviço. 

SAÚDE EM TEUTÔNIA

Centro avançado visa 
aliviar pressão na rede

Projeto avança para melhorias 
no trânsito de Lajeado e viabili-

zar o projeto de corredor verde 
do Universitário ao Centro.

TRÂNSITO NA PASQUALINI

Acesso limitado para 
finalizar melhorias
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CONEXÃO ENTRE RODOVIAS

Estrela garante recurso 
para ponte da Tangará

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 

CONTRATO PARADO,

FELIPE NEITZKE
DIVULGAÇÃO

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 
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“Há quem só está em 
busca de ‘escadinha’ 

para concorrer a prefeito 
em 2028”, diz Bacci

- ERRATA: a bem da verdade, a Convenção Estadual do MDB ocorre 
dia 1º de agosto, e não dia 15 de agosto, conforme publiquei de forma 
errada na edição de ontem. Em tempo, a convenção do PL ocorre dia 22 
de julho, a do PDT no dia 25 de julho, e a do PSDB no dia 30 de julho.

- Ênio Bacci acredita que o PDT tem condições de eleger três deputa-
dos federais. Dois estariam à frente na corrida: Pompeo de Mattos 
e Afonso Motta, que já ocupam cadeiras no Congresso. E Bacci dis-
putaria a terceira cadeira com o vereador de Porto Alegre Márcio 
Bins Ely.

- A licitação para a obra do novo “Zig Zag” em Estrela ocorre dia 24 de 
julho. O investimento é de quase R$ 1 milhão e os recursos são do 
governo estadual.

- Em Lajeado, a oposição questiona o gasto mensal de R$ 21 mil com 
os banheiros químicos no Parque Ney Arruda. O contrato assinado 
com empresa de Estrela em 2023 é para disponibilização, manu-
tenção e limpeza dos equipamentos. O município alega ser inviável 
construir em área de arraste e APP, e cita constantes prejuízos e 
manutenções em modelos tradicionais de banheiros em outras 
áreas. Com a palavra, o leitor. E o pagador de impostos, claro! 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Bacci pede ajuda a Gláucia

Em um encontro casual na 
antessala do estúdio da Rádio A 
Hora, ontem, onde ambos conce-
deram entrevistas distintas e em 
horários diferentes, a prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schumacher 
(PP), e o pré-candidato a depu-
tado federal, Ênio Bacci  (PDT), 
conversaram brevemente sobre 
as eleições de 2026. Bacci, claro, 

aproveitou o momento para pedir 
ajuda à gestora municipal que, 
inclusive, concorreu a deputada 
estadual em 2022. E, segundo o 
pedetista, é uma ajuda que po-
derá, de alguma forma ou outra, 
enfraquecer um eventual adversá-
rio e auxiliá-la no pleito municipal 
de 2028. Em tempo, Gláucia não 
respondeu ao pedido. 

Sexta-feira, 10 de julho de 2026

Ex-deputado federal 
por cinco mandatos, 
ex-deputado estadual, 
ex-secretário estadual 

e ex-presidente do Detran e do 
Cetran, Enio Bacci acumula 
experiência política e sabe bem 
como lidar com o microfone e 
com as provocações. Não por 
menos, o atual pré-candidato a 
deputado federal que recente-
mente voltou ao PDT foi incisi-
vo durante entrevista concedida 
ontem para a Rádio A Hora. Por 
mais de uma vez, e sem citar 
nomes, provocou eventuais 
adversários na disputa pela 

vaga no Congresso Nacional. 
“Há pré-candidatos que só 
querem concorrer para buscar 
uma ‘escadinha’ e concorrer 
a prefeito daqui dois anos”, 
provocou. E foi além. Segundo 
ele, também há adversário que 
fez campanha para deputados 
de fora do Vale do Taquari em 
pleitos passados. “E agora quer 
aproveitar a bandeira do voto 
local”, questionou. Ou seja, e 
muito antes do período oficial 
de campanha, as provocações já 
incendeiam os bastidores. Ah, 
e Bacci parece estar ávido por 
debates. 

DISCRIÇÃO NO MP

Promotor fala 
pouco sobre a 
CPI das Obras...

Há quem defensa tal postura. 
E há quem fique com os cabelos 
em pé. O fato é que o promotor 
de justiça João Pedro Togni, 
diferentemente de outros casos 
e inquéritos conduzidos por ele 
durante sua recente jornada em 
Lajeado, tem falado pouco ou 
quase nada sobre o andamento 
da investigação sobre as obras 
irregulares em Lajeado, e cujos 
trabalhos investigativos da câ-
mara de vereadores, por meio da 
CPI, e da própria administração 
municipal, por meio de sindicân-
cia interna, já foram encaminha-
dos ao Ministério Público. E a 
dúvida é uma só: o que será que 
vem por aí?

Amat pede fim 
do pedágio em 
Encantado

Prefeito de Doutor Ricardo e 
presidente da Associação dos 
Municípios do Alto Taquari 
(Amat), Álvaro Giacobo (MDB) 
está pouco otimista com a pos-
sibilidade do governo estadual 
aplicar diretamente na duplica-
ção das rodovias estaduais aque-
les R$ 1,5 bilhão que estavam 
reservados à concessão do Bloco 
2. Diante disso, fez um desabafo 
contra quem lutou contra o novo 
modelo de pedagiamento, cujo 
leilão não atraiu interessados. 
“Agora ficamos com a EGR, 
pagando pedágio e sem previsão 
de obras. Portanto, nosso pedido 
é pela extinção da praça física de 
Encantado”.

FINANCIAMENTO EM LAJEADO

Spohr antecipa debate 
sobre o projeto de lei

O vereador Ederson Spohr 
(MDB) assina requerimen-
to com considerações ao 
anteprojeto do Executivo para 
financiar R$ 100 milhões. A 
matéria será encaminhada à 
câmara em julho e visa obras 
de mobilidade – além da 
contrapartida de R$ 7 milhões 
à revitalização do Parque do 
Imigrante. Spohr deixa claro 
que não questiona a necessidade das obras. Entretanto, questiona os 
critérios da operação de crédito e pede detalhes sobre a taxa de juros, 
a localização exata dos investimentos, e, sobremaneira, quem serão os 
engenheiros responsáveis e os fiscais dos contratos.

Nilo Rotta será
homenageado em Estrela 

Saudoso líder empresarial nas-
cido em Espumoso e radicado em 
Lajeado, Nilo Rotta morreu em 
1992 e, 34 anos depois, também 
será referenciado no município 
vizinho de Estrela. O vereador 

Felipe Diehl (sem partido) vai 
apresentar na próxima semana 
um projeto de lei para denominar 
de Av. Nilo Rotta uma via munici-
pal paralela à Estrada da Transan-
tarita, no bairro Auxiliadora.
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SINAL VERDE

Projeto avança para 
melhorias no trânsito 
do São Cristóvão
Alterações no tráfego 
do bairro visam 
melhorar circulação na 
Pasqualini, sobretudo 
nos horários de 
pico. Acesso à Piraí a 
partir do Centro será 
limitado ao fim das 
obras

LAJEADO

Os motoristas que utili-
zam a avenida Sena-
dor Alberto Pasqualini 
para acessar a Piraí 

precisarão se adaptar a mais uma 
mudança. A conversão à esquerda 

Jhon Willian Tedeschi
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

será proibida e melhorias são fei-
tas para que o trânsito flua melhor 
na região. Outro ajuste ocorreu 
para quem chega no São Cristó-
vão pela ERS-130, com o mesmo 
intuito de desafogar o fluxo.

O asfaltamento da rua Minas 
Gerais iniciou na quarta-feira, 
8, e prevê absorver o tráfego de 
quem acessa a avenida Piraí. A 
perspectiva de crescimento da 
demanda de veículos na região e a 
sobrecarga sobre o acesso original 
motivaram a obra. Em horários 
de maior movimento, a lentidão 
alcança as proximidades do trevo 
da BR-386.

O secretário de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade, Alex 
Schmitt explica que serão feitas 
algumas alterações no sentido das 
ruas. “A Washington Luís passará 
a ser mão única, pelo menos na 
quadra entre a Minas Gerais e 
Pasqualini, mas pode ser que de-

cidamos estender essa mão única 
desde a rua Bahia, por exemplo. 
A Minas Gerais será mão única 
entre a Miguel Tostes e Washing-
ton Luís.”

O município ainda avalia algu-
mas dessas ruas, considerando o 
volume de tráfego. A aplicação de 
asfalto em ambas as vias não foi 
concluído, conforme o secretário, 
e ainda falta implementar um 
semáforo na rua Ceará e instalar 
equipamentos e sinalizações para 
concluir os ajustes no trânsito. A 
previsão para entregar e consoli-
dar as mudanças é entre novem-
bro e dezembro.

Acesso
ao Centro

Na rua José Inácio Teixeira, 
nos fundos do supermercado 
Imec, foi aplicado asfalto sobre 

os paralelepípedos, a exemplo do 
que ocorreu na Minas Gerais. O 
objetivo, de acordo com Schmitt, 
é aliviar a circulação para quem 
utiliza a Pasqualini pela ERS-130 
para acessar o Centro. Com as 
mudanças previstas pelo projeto, 
os motoristas poderão acessar os 
dois sentidos da avenida a partir 
da Felipe Craide.

As intervenções fazem parte 
do projeto Sinal Verde, com o 
objetivo de facilitar o tráfego 
entre o São Cristóvão e a região 
central da cidade. A etapa final 
compreenderá a sincronização de 
todos os semáforos da cidade. A 
previsão é concluir a implantação 
da iniciativa até o fim do ano.

Acesso para a avenida Piraí será 
fechado a partir das mudanças 
previstas pelo município

JHON WILLIAN TEDESCHI

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE 
PLANEJAMENTO, URBANISMO 

E MOBILIDADE

A Washington Luís 
passará a ser mão 
única, pelo menos na 
quadra entre a Minas 
Gerais e Pasqualini, 
mas pode ser que 
decidamos estender 
essa mão única 
desde a rua Bahia, 
por exemplo”
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ViaSul terá de explicar conta 
da revisão no contrato

CONCESSÃO DA BR-386

Diretor-presidente 
Fernando de Marchi 
promete apresentar o 
plano até o fim do mês. 
Região cobra urgência em 
obras na Serra de Pouso 
Novo e mais clareza sobre 
dois possíveis novos 
aumentos no preço do 
pedágio

VALE DO TAQUARI

A CCR ViaSul, 
atual Motiva, se 
comprometeu a 
apresentar até o fim 

de julho um plano sobre a 
revisão do contrato da BR-386 
aos representantes do Vale do 
Taquari. O documento terá de 
detalhar a conta em negociação 
com a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT), em especial os gastos 
emergenciais das enchentes, as 
obras da revisão quinquenal e 
os possíveis novos impactos no 
preço do pedágio.

A promessa foi feita em 
reunião na quarta-feira, 8, 
em Porto Alegre. O encontro 
foi marcado pelo incômodo 
regional frente ao descompasso 
na informação sobre reajuste de 
20% no pedágio, em vigor desde 
26 de junho, devido à falta de 
comunicação com a comissão.

Sobre a negociação para o 
futuro do contrato, o plano em 
construção servirá de base para 
a região entender os cálculos, 
o cronograma e o impacto 
sobre a tarifa. Integrantes da 
comitiva regional cobraram mais 
transparência e participação nas 
discussões que envolvem obras e 

prazos da concessão.
“A reunião serviu para 

esclarecermos temas que 
foram tratados nas audiências 
públicas e que depois não 
tiveram avanços. Importante 
por isso. Ao que parece, difícil 
termos uma solução ainda neste 
ano”, antecipa a presidente 
da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) e 
prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher.

O encontro teve a participação 
do diretor-presidente do grupo 
Motiva, Fernando Henrique de 
Marchi. Por parte da região, 
além da prefeita de Lajeado, 
estiveram Fábio Mertz, de 
Marques de Souza, e Carine 
Schwingel, de Estrela.

Também participaram o vice-
presidente regional da Federasul, 
Ivandro Rosa, a presidente do 
Conselho de Desenvolvimento 
(Codevat), Cintia Agostini, 
integrantes do governo de 
Soledade e representantes da 
região do Alto Botucaraí.

Serra de Pouso
Novo: prioridade

O investimento na Serra 
de Pouso Novo é considerado 
urgente pelo grupo regional 
devido aos riscos aos condutores. 
Como o trecho é de pista simples, 
com curvas, declives, tráfego 
pesado e histórico de acidentes 
graves, há consenso entre os 
representantes locais sobre a 

urgência de garantir melhorias 
na rodovia. 

O chefe da 4ª Delegacia da 
Polícia Rodoviária Federal, 
Marcos César Barbosa Silva, 
adverte: “trata-se de um ponto 
que exige atenção permanente.”

Conforme a PRF, os riscos 
envolvem excesso de velocidade, 
ultrapassagens indevidas e 
outras manobras imprudentes. 
Pelas características do trecho, 
esse tipo de conduta costuma 
resultar em colisões graves e 
fatais, afirma Silva.

No ano passado, dados da 
PRF mostram que o trecho em 
questão (entre os km 290 e 310 
da BR-386), teve 12 acidentes 
graves. Desse total, três com 
mortes no local e nove com 
vítimas em estado grave. Em 
2025, quatro pessoas morreram.

Em 2026, até ontem, 9 de 
julho, a PRF atendeu cinco 
colisões graves na Serra de Pouso 
Novo. Um deles com mortes no 
local e quatro tiveram vítimas em 
estado grave. No período, duas 
pessoas morreram, em um único 
acidente registrado em junho.

Para os representantes 
regionais, os números reforçam 
a necessidade de destravar a 
negociação entre CCR ViaSul e 
ANTT. 

A área de escape prevista 
para a Serra de Pouso Novo e 
a continuidade da duplicação 
são vistas como intervenções 
capazes de reduzir riscos em um 
dos pontos mais sensíveis da 
BR-386.

RESUMO
DA NOTÍCIA
Plano até o fim do mês
A ViaSul prometeu apresentar até o 
fim de julho um plano sobre a revisão 
do contrato da BR-386.

O que entra na conta
O documento deve detalhar os 
gastos emergenciais das enchentes, 
as obras da revisão quinquenal e 
os possíveis impactos no preço do 
pedágio.

Cobrança regional
Representantes do Vale querem 
mais transparência, participação 
da comissão tripartite e acesso 
aos cálculos antes de novos 
encaminhamentos.

Pouso Novo como prioridade
A Serra de Pouso Novo é tratada 
como trecho urgente devido à pista 
simples, curvas, declives, tráfego 
pesado e histórico de acidentes 
graves.

Pedágio
A tarifa básica está em R$ 6,60. A 
revisão quinquenal teria impacto de 
R$ 0,84, e o ressarcimento dos gastos 
das enchentes pode gerar novo 
cálculo sobre a tarifa.

Ponto em aberto
A região quer saber quanto será 
repassado ao usuário, quando as 
obras sairão do papel e se o governo 
federal participará da recomposição 
dos custos da catástrofe.

Serra de Pouso Novo é o ponto 
crítico. Posição da região se 
concentra no fato da discussão 
não avançar enquanto o risco 
continua para os condutores

FELIPE NEITZKE

Mais aumentos 
no pedágio

Hoje, a tarifa básica para 
veículos de passeio está em 
R$ 6,60. A revisão de junho 
recompõe a inflação dos últimos 
dois anos, mas não incluiu a 
compensação pelos gastos 
emergenciais nem as obras 
adicionais da revisão quinquenal.

A revisão quinquenal, com 
a nova ligação entre bairros 
de Estrela, o trevo de Marques 
de Souza, a área de escape em 
Pouso Novo e o novo estudo 
para ampliar a ponte sobre o Rio 
Taquari (e outros investimentos 
em outras localidades), teria 
impacto de R$ 0,84 na tarifa.

Junto com isso, o 
ressarcimento de R$ 300 milhões 
em intervenções durante a 
catástrofe seria outro cálculo 
sobre a tarifa da BR-386. Desse 
total, a concessionária recebeu 
R$ 80 milhões da seguradora. O 
restante seria diluído ao longo 
dos anos no pedágio.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

12 
acidentes
graves em 2025

4
mortes 
no trecho de serra

5
acidentes 
graves 
em 2026. Uma 

ocorrência com duas 

mortes no local
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Investimento de R$ 30 mil 
inclui coletes, lanternas, 
cones, maletas de 
enfermagem e outros 
itens operacionais

LAJEADO

A construtora Lyall fez, na 
manhã de ontem, a entrega de 
equipamentos destinados às equi-
pes do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) do Vale 
do Taquari.

O ato ocorreu, na sede da em-
presa, localizada na Praça da Lyall, 
junto ao monumento da antiga 
ponte de ferro, em Lajeado.

A doação, avaliada em cerca de 
R$ 30 mil, contempla as bases do 
Samu de Lajeado, Estrela, Encan-
tado, Teutônia e Arvorezinha. Entre 
os materiais que serão entregues 

estão coletes, lonas, maletas, 
capacetes, lanternas, fitas zebradas, 
cones e sinalizadores, equipamen-
tos utilizados no atendimento de 
ocorrências e na segurança das 
equipes durante os resgates.

Além dos representantes do 
Samu, o evento contou com a 
presença de integrantes da Brigada 
Militar, Corpo de Bombeiros, Em-
presa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
Polícia Rodoviária, Guarda Munici-
pal de Trânsito e demais órgãos que 
atuam em operações de emergência 
e atendimento pré-hospitalar e que 
também foram contemplados com 
os equipamentos.

Segundo o sócio diretor da Lyall, 
Gustavo Lucchese, a iniciativa bus-
ca fortalecer a estrutura de trabalho 
das equipes de resgate que atendem 
diariamente ocorrências em diver-
sos municípios do Vale do Taquari.

SERVIÇO DE RECOLHIMENTO

Governo avança na 
gestão de resíduos e

avalia futuro do aterro

Lyall doa equipamentos 
para unidades do 

Samu do Vale

GABRIEL SANTOS

Ato ocorreu, na sede da empresa, localizada 
na Praça da Lyall, junto à antiga ponte de ferro

Futuro 
do aterro

A prefeitura também iniciou a 
contratação de um estudo para 
definir o futuro do Aterro Sanitá-
rio Municipal, no bairro Conven-
tos. O levantamento vai comparar 
a permanência da destinação 
atual com outras alternativas, 
considerando custos de transpor-
te, tratamento do resíduo e ope-
ração. De acordo com Gláucia, 
o crescimento urbano alterou o 
contexto da área onde funciona o 
aterro.

“Nosso aterro está cercado de 
novos loteamentos. Quando foi 
construído, era um local isolado 
em Conventos”, explica. O estudo 
deve apontar qual a melhor alter-
nativa entre transportar os resí-
duos, manter a operação atual ou 
proceder com a troca de espaço.

Em relação aos descartes 
irregulares, o Executivo encami-
nhou à Câmara um projeto para 
atualizar o Código de Limpe-
za Urbana. A proposta prevê 
aplicação de multas para quem 
descartar resíduos em locais 
proibidos. Conforme a prefeita, 
a efetividade da medida depende 
da identificação dos responsáveis 
pelas infrações.

ARQUIVO

Prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, 
estuda mudanças 
na coleta de lixo e 
prevê estudo para 
definição do aterro 
sanitário. Instalação 
de contêineres avança 
nos bairros

LAJEADO 

Após cenários de trans-
tornos e indefinições, o 
município de Lajeado 
projeta a qualificação 

dos serviços voltados ao recolhi-
mento de resíduos e planeja a des-
tinação do lixo. Os temas foram 
abordados pela prefeita Gláucia 
Schumacher, que apresentou 
avaliações sobre o recolhimento 
em na cidade e antecipou etapas 
previstas para os próximos meses.

Ao fazer um balanço dos 
primeiros seis meses do contrato 
com a nova empresa de coleta de 
lixo, Severo Gomes Infraestrutura 
e Limpeza Urbana – antiga Fênix 
Infraestrutura – Gláucia afirma 
que o serviço apresenta evolução 
em comparação a situação en-
contrada no ano passado.“É uma 
grande diferença, o contrato está 
sendo cumprido, mas seguimos 
abertos aos apontamentos para 
que o serviço seja ainda melhor”, 
reforça.

Para qualificar a coleta, a 
prefeita ressalta que eventuais 
falhas precisam ser registradas 
nos canais oficiais, para viabilizar 
a fiscalização da empresa. Em 
contrapartida, a prefeita ressalta o 
avanço da instalação de contêine-
res. Após avaliação, o município 
iniciou a instalação de mais 500 
unidades, com serviço ampliado a 
mais bairros.

“Tínhamos dúvidas no início 
sobre o funcionamento desses 
equipamentos, mas a população 
está colocando os resíduos nos 
locais adequados”, pontua a chefe 
do Executivo. A definição dos 
locais, segundo ela, considera es-
tudos sobre os pontos com maior 
concentração de lixo. A meta é 
ampliar a cobertura para todos 
os bairros, com possibilidade de 
alcançar cerca de 2 mil unidades.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Educação 
ambiental

A campanha Lixo Certo na 
Praça integra as ações voltadas 
à educação ambiental. Equipes 
da Secretaria do Meio Ambiente 
percorrem bairros para orientar 
moradores sobre a separação 
correta dos resíduos e distribuir 
sacolas destinadas aos materiais 
recicláveis. A meta é ampliar 
a participação da comunidade 
e consolidar novos hábitos de 
descarte.

GLÁUCIA 
SCHUMACHER 

PREFEITA DE LAJEADO

Nosso aterro 
está cercado 
de novos 
loteamentos. 
Quando foi 
construído, 
era um local 
isolado em 
Conventos”

Mais 500 contêineres 
serão instalados em 
Lajeado
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Sicredi Região dos 
Vales lança promoção 

de 45 anos 

Demander Sales 2026 
reúne empresários e destaca 

estratégias de mercado

Para celebrar 45 anos 
de atuação, o Sicredi 
Região dos Vales lançou 
a Promoção 45 anos, 

considerada a maior campanha 
já realizada pela cooperativa. 
Ao todo, serão distribuídos 450 
cartões presente, somando R$ 4,5 
milhões em prêmios.

A promoção iniciou em 6 de ju-
lho e segue até 2 de julho de 2027, 
data de aniversário da instituição. 
Os sorteios ocorrerão em quatro 
etapas: outubro e dezembro de 
2026, durante as assembleias de 
núcleo em março e abril de 2027, 
e no sorteio final, em julho.

Os cartões variam de R$ 5 mil 
a R$ 20 mil e poderão ser utiliza-
dos no comércio, incentivando a 
economia local. As 21 agências 
participantes foram divididas por 
grupos, conforme o número de 
associados, garantindo contem-
plados em todas as unidades.

Participam associados que rea-
lizarem negócios com a coopera-
tiva, como investimentos, crédito, 
seguros e consórcios. Quanto 

maior a movimentação, mais 
cupons são gerados. O regula-
mento está disponível no site e nas 
agências.

A Avenida do Turismo está 
confirmada na Expovale e na 
Construmóbil 2026, que ocorrem 
em novembro no Parque do Imi-
grante, em Lajeado. Esta será a 
terceira edição da atração, voltada 
à divulgação de roteiros, eventos, 
cultura e gastronomia dos municí-
pios, com apoio da Amturvales.

Instalada no corredor entre os 
Pavilhões 1 e 4, a programação 
seguirá o modelo de 2024, com 

horários pré-agendados para os 
grupos. Segundo o coordenador 
do espaço, Alício de Assunção, a 
organização já iniciou e os inte-
ressados podem se inscrever via 
WhatsApp.

Entre as atrações confirmadas 
estão Imigrante, com o 13º Dia 
Mundial do Rock, além de ativi-
dades alusivas aos 400 anos das 
Missões Jesuíticas Guaranis no 
RS e o Roteiro Religioso Cami-

nho de Lourdes, envolvendo 16 
municípios.

A edição deste ano contará com 
palco ampliado e abertura para 
participação de outras regiões. 
O layout será desenvolvido pela 
arquiteta Júlia Heydt, com foco na 
valorização do potencial turístico 
local. A participação é gratuita, 
sem comercialização de produtos.

A feira ocorre de 12 a 15 e de 18 
a 22 de novembro.

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

Sexta-feira, 10 de julho de 2026

Indicadores
Dólar: R$ 5,11  | Ibovespa: 172.742,13

DIVULGAÇÃO

O auditório Hugo Schmidt, na 
Central de Vendas da Diamond, 
foi palco do evento Demander 
Sales 2026, promovido na manhã 
de ontem. O encontro reuniu 
empresários e empreendedores 
para uma programação voltada 
a oportunidades e insights de 
negócios.

A abertura contou com a 
participação de Jones Valduga, da 
Famiglia Valduga, que apresentou 
a trajetória da família, com 150 
anos desde a imigração italiana e 
mais de cinco décadas dedicadas 
à produção de vinhos e espuman-
tes. A empresa, com mais de 100 
produtos no portfólio, exporta 
para 23 países e investe em 
experiências enoturísticas, como 
a cave de espumantes e ambientes 

sensoriais.
Na sequência, a diretora da 

Indústria Minuano de Alimentos, 
Margareth Schacht Herrmann, 
destacou os 80 anos da marca 
e o processo de reestruturação 
que impulsionou a retomada do 
crescimento a partir de 2025. A 
companhia possui cerca de 2,5 mil 
colaboradores.

O CEO da Falara Gestão de 
Marcas, Fabiano Bladt, abordou 
estratégias de posicionamento e 
relacionamento com o mercado. 
O evento encerrou com painel 
mediado por Luciano Brandão, 
com foco nos desafios dos canais 
de distribuição. O CEO da De-
mander, Douglas Lutz, destacou 
o sucesso da edição e anunciou a 
próxima edição para 2027.

Avenida do Turismo é 
confirmada na Expovale 2026

 VINI BILHAR




